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A Minha Vida na Escola

Oi! Eu vou contar para você como foi o meu semestre na escola 
Amorim Lima!

A escola tem um projeto tirado da Escola da Ponte, lá de Portugal. 
O projeto é de 1ª e 2ª série e de 5ª e 6ª série. Quando chegou o 
primeiro dia de aula, eu fiquei super feliz, porque eu estava no projeto. 
Depois do primeiro dia até hoje eu aprendi muitas coisas. Eu aprendi o 
que é projeto, o que é tutoria, porque foi feita essa mudança na escola, 
para que serve essa mudança. Aprendi a conviver com os meus 
colegas, a trabalhar em grupo, a explicar o que fiz, no plano de
estudos. Sobre as lições, eu aprendi o que são números naturais, a 
diferença entre biografia e autobiografia, aprendi o que é uma 
xilogravura, gravura em metal, aprendi como que é feita a reciclagem, 
do que é feito o papel, o vidro, o plástico etc... Aprendi a pesquisar no 
computador, internet, aprendi sobre artistas plásticos, sobre vidas 
diferentes, sobre sonhos, aprendi sobre os solos, terra. Sobre áreas 
verdes, aprendi sobre a evolução da Terra. Eu aprendi tantas coisas 
que, se eu ficar aqui contando vou gastar o tempo todo do mundo!

Fim!
Natália Peres Pereira 

aluna do ciclo II do Ensino Fundamental - 2005



Precisamos contribuir para criar a
escola que é aventura, que marcha,

que não tem medo do risco, por
isso que recusa o imobilismo.

A escola em que se pensa,
em que se atua, em que se
cria, em que se fala, em que

se ama, se adivinha, a escola
que apaixonadamente diz sim à

vida.
Paulo Freire







• Proporcionar a formação global de todos os envolvidos
• Construir a autonomia moral e intelectual dos 

estudantes 
• Garantir direitos: educação de qualidade, com período 

completo de aulas
• Incentivar o compromisso com o conhecimento
• Estimular e orientar o trabalho em grupo
• Promover a convivência com responsabilidade

pessoal e coletiva
• Assegurar o respeito aos tempos e processos 

pessoais

Objetivos do Projeto



Organização da Escola

• Conselho de Escola
• Conselho Pedagógico
• Conselho de Gestão Financeira
• Assembléia de Pais
• Reunião de Representantes das 

Tutorias e dos Grupos de 
Responsabilidade



Dispositivos
Carta de Princípios de Convivência

Rotina Semanal de Trabalho

Tutoria

Encontros da Equipe Escolar para Aprimoramento do Projeto

Oficinas Culturais e Temáticas

Roteiros de Pesquisa

Planos de Estudo

Rodas de Conversa

Projetos Complementares

Avaliação



O mundo não deve 
ter fronteiras, 

mas horizontes.

Imagens Amorim Lima



Fim
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Carta de Princípios de 
Convivência

Todos merecemos ser tratados com 
respeito.

• Todos devem saber ouvir e saber falar.
• Todos devem levantar a mão para pedir a palavra.
• Ninguém deve sofrer ameaças.
• Ninguém deve receber apelidos desrespeitosos.
• Ninguém deve ser xingado ou ofendido.



Todos temos direito a uma escola 
tranqüila, limpa e organizada.

• Todos devem cuidar das plantas e do jardim.
• Todos devem se esforçar para manter os banheiros 

limpos.
• Todos devem jogar os lixos nos cestos.
• Ninguém deve correr nos corredores.
• Ninguém deve pular os muros da escola.
• Todos devem ter calma, para que não haja brigas.
• Não devemos pichar ou rabiscar as paredes e 

muros.
• Na escola não devemos falar palavrões.



Todos temos que levar a escola a sério.

• Ninguém deve cabular as aulas.
• Os horários devem ser respeitado por todos.
• Todos devem vir à escola com roupas adequadas.
• Não devemos mascar chicletes na escola.
• Não devemos fumar na escola.



Todos temos direito a materiais de 
estudo e livros limpos e bem 

conservados.
• Não devemos rabiscar as carteiras.
• Devemos cuidar dos livros e dos outros materiais de 

uso coletivo, não rabiscando ou rasgando.
• Devemos respeitar os materiais dos outros, não 

roubando ou mexendo em mochilas sem 
autorização.

• Só devemos trazer para a escola os materiais que 
vamos usar para estudar e dos quais poderemos 
cuidar. Não devemos trazer MP3, e celular só se for 
muito necessário.

• Devemos ser solidários e emprestar nossos 
materiais, que devem ser bem cuidados e 
devolvidos após o uso.



Todos temos direito a fazer as refeições 
em local limpo e tranqüilo.

• Devemos nos servir somente da quantidade que 
pretendemos comer, para não desperdiçar comida.

• Não devemos brincar com a comida, nem jogá-la no 
chão ou nos outros.

• Todos devem respeitar a fila para pegar os pratos.
• Não devemos comer em locais inadequados.



Todos temos direito a uma escola que 
funcione organizadamente.

• Os horários das atividades devem ser definidos e 
respeitados.

• Todos os roteiros e trabalhos dos alunos devem ser 
corrigidos.

• O número de Educadores deve ser suficiente



• A rotina escolar dos estudantes é
composta por horários de pesquisa 
nos Salões e horários de Oficinas: de 
Matemática, Leitura e Escrita, Projetos 
Específicos nas Diversas Áreas do 
Conhecimento, Oficina de Avaliação e 
Finalização de Roteiro, Informática, 
Dança, Música, Capoeira, Inglês, Artes 
Plásticas, perfazendo um total de 5 
horas diárias de trabalho.



São recortes específicos do conheci-
mento com a finalidade de auxiliar o estudante, 
seja do ponto de vista de sua identidade cultural, 
seja do ponto de vista de suas dificuldades de 
aprendizagem.

Nas oficinas temáticas são privilegiadas 
ferramentas para a construção de novos sabe-
res ou para superar dificuldades nas diversas 
áreas de conhecimento.

Nas oficinas culturais é valorizado o diá-
logo entre diferentes linguagens e diferen-
tes sujeitos. O objetivo é contribuir para a 
formação de uma pessoa que tem um corpo, 
uma história de vida e uma identidade cultural, 
ampliando sua visão de mundo e sua forma-
ção enquanto cidadão brasileiro.

Fotos















Currículo - Roteiro de Pesquisa
Organizador: Geraldo Tadeu Souza (doutor em Lingüística pela Universidade de São Paulo)



Plano de estudos de:__/___/___ à:__/__/___

Nome:

Prof. Tutor: Série: Grupo:

EMEF Des. Amorim Lima

Objetivos do grupo de tutoria

Meus objetivos

data início objetivo roteiro data final



O que eu fiz O que eu aprendi Segunda ____/____/____

O que eu fiz O que eu aprendi Terça ____/____/____



Tarefas para casa

data visto

Observações Prof. Tutor

data

data

Considerações Professores



Espaço de trabalho onde um educador acom-
panha um grupo de até quinze alunos.

Durante o trabalho de tutoria o tutor respon-
sável pelo grupo ajuda seus tutorandos a se or-
ganizar e realizar suas atividades pessoais, 
seus registros e suas tarefas.

Este também é um momento privilegiado de 
trabalho grupal, quando se constroem víncu-
los profundos tanto com a aprendizagem quanto 
com as responsabilidades pessoais e coletivas.

Fotos











A aprendizagem se dá o tempo todo no
grupo, onde é valorizada a convivência cole-
tiva e o respeito ao processo de aprendiza-
gem individual. 

Todos os dias são organizadas rodas de 
conversa, onde se discute o trabalho realizado. 
Essas rodas são momentos exemplares de a-
nálise do caminho percorrido, em um exer-
cício diário de reflexão sobre os fazeres da es-
cola.



A avaliação é:

Pontual 
- no final de cada objetivo, roteiro ou projeto 

temático

Processual e Contínua
- Auto-avaliação
- Análise dos registros no caderno e 
relatório de estudos

- Portfólio
- Plano de estudos
- Roda de conversa

Imagens



São recortes específicos do 
conhecimento com a finalidade de auxiliar o 
estudante, seja do ponto de vista de sua 
identidade cultural, seja do ponto de vista de 
suas dificuldades de aprendizagem.

Nas oficinas temáticas são privilegiadas 
ferramentas para a construção de novos 
saberes ou para superar dificuldades nas 
diversas áreas de conhecimento.

Nas oficinas culturais é valorizado o 
diálogo entre diferentes linguagens e 
diferentes sujeitos. O objetivo é contribuir para 
a formação de uma pessoa que tem um corpo, 
uma história de vida e uma identidade cultural, 
ampliando sua visão de mundo e sua 
formação enquanto cidadão brasileiro.

Fotos













Metodologia de Trabalho

Aprender pela Pesquisa

Valorização do Grupo

Fotos

Formas de Registro



A autonomia é construída através do 
aprender a aprender. 

Sob orientação dos professores, os estu-
dantes são organizados em grupos fixos de 
cinco pessoas, nos quais desenvolvem seus 
roteiros de pesquisas – cada um no seu ritmo
-, discutem as dúvidas entre si e, quando 
necessário, solicitam apoio específico. Esta me-
todologia é aplicada no salão e nas oficinas 
culturais e temáticas.



A pesquisa é um processo de busca de 
informações, as quais, confrontadas com o 
universo conceitual de cada estudante, levam à
produção de conhecimento e à construção 
da aprendizagem com autonomia. 

Os estudantes utilizam-se de roteiros 
estruturados para realizar suas pesquisas. Estes 
guias de trabalho favorecem a aprendizagem dos 
conteúdos e possibilitam trabalhar com os
livros didáticos e outras fontes de conhe-
cimento. 

Computadores conectados à internet, fer-
ramentas essenciais para esse trabalho, estão à
disposição no salão e na sala de informática.



A aprendizagem se dá o tempo todo no
grupo, onde é valorizada a convivência cole-
tiva e o respeito ao processo de aprendiza-
gem individual, bem como ao de natureza 
coletiva. 

Todos os dias são organizadas rodas de 
conversa, onde se discute o trabalho realizado. 
Essas rodas são momentos exemplares de a-
nálise do caminho percorrido, em um exer-
cício diário de reflexão sobre os fazeres da es-
cola.









A sala de leitura, com acervo de vinte mil 
livros, é um ambiente que propicia aos 
estudantes aprofundar seu contato com o 
conhecimento, através da linguagem escrita. 

Acima de tudo é o lugar privilegiado para 
o estudante exercitar seu gosto pela leitura, 
de maneira lúdica e conceitual, relacionando 
conteúdos e ampliando sua visão de mundo.

Fotos









Projetos 
Complementares

- Capoeira - 3ªs e 5ªs – 18h às 
19h e Sábado - 9h às 12h
– Coord. Mestre Alcides CEACA

• Vigilantes da Natureza – 4ªs -
18h às 19h
– Coord. Profs. 

Adelina/Regina/Fernanda
• Dança – 2ªs – 19h às 13h
• Curso de Inclusão Digital para a 

Comunidade – Sábados das 9h 
às 11h

• Abertura da Biblioteca para a 
Comunidade – Sábados e 
Domingos das 8h às 12h

• Projeto Monitor de Exposição –
Parceria com o Instituto Moreira 
Salles

• Arte na Comunidade – Parceria 
com o Instituto Moreira Salles e 
Capes Butantã

• Oficina de Silk Screen - Sábados



• Reuniões diárias de estudo ao final de cada 
turno com os educadores ( Reunião de 
Tutores, Reunião de estudo dos roteiros, 
Reunião com Grupo de Estratégias, Reunião 
com educadoras do 1º ano - Alfabetização) 

• Reuniões mensais com todos os 
educadores;

• Conselho Pedagógico (reunião semanal);
• Grupo de Risco (reuniões quinzenais) 
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